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 A Antártica é uma das regiões mais sensíveis do planeta às variações climáticas, 

por isso os estudos científicos feitos na região são de extrema importância para a 

compreensão dessas variações (Smith, 1989). Dentre estes estudos realizados na 

região, destaca-se a investigação da transferência de energia entre a superfície e a 

atmosfera. Este trabalho tem como objetivo analisar a variação média mensal e diária 

das temperaturas de superfície e do ar para um período de dez anos (2000-2010) na 

região da Estação Antártica Brasileira Comandante Ferraz.  

Para a realização desse projeto foram utilizados dados obtidos pelo projeto 

“Meteorologia na EACF”(http://antartica.cptec.inpe.br/), na Ilha Rei George, onde está 

localizada a estação (62
o
05’S, 058

o
 23’W). A partir desses dados foram calculadas as 

médias mensais e horárias das temperaturas do ar e da superfície para os anos de 

2000 a 2010 (com exceção do ano de 2003) e com isso foi investigada a evolução 

mensal e diurna para os meses de verão (dezembro, janeiro e fevereiro) e para os 

meses de inverno (junho, julho e agosto). 

Através das análises feitas observa-se que a temperatura de superfície atinge 

valores mais altos do que a do ar no verão e o inverso ocorre no inverno, como 

esperado. Isso ocorre devido à variação anual de incidência de radiação solar na região 

Antártica onde no verão há maior incidência, portanto a superfície absorve mais dessa 

radiação, atingindo maiores temperaturas. Já no inverno a incidência é pequena, assim 

a superfície atinge  menores temperaturas do que as registradas no verão (Vihma et 

al., 2009). 
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